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As organizações criminosas buscam viabilizar a compra de 
droga, armamento, veículos, imóveis e outros meios para 
subsistir e crescer, dispondo de condição financeira para 
pagamento de honorários de bons profissionais para cuidar de 
seus interesses, tais como advogados e contadores, bem como 
despesas com abertura de empresas de fachada para a prática da 
lavagem e ocultação de bens e valores. 

 
Seus integrantes também almejam a satisfação pessoal 

usufruindo deste poder econômico para compra de bens de 
consumo para si e para sua família, almejando um alto padrão 
de vida e até mesmo para praticar a política assistencialista aos 
menos favorecidos nos bairros de periferia onde atuam. 
 



Ante a esta nova realidade da criminalidade no Brasil, é 
imperioso que haja um engajamento de toda a sociedade para 
melhor compreender o fenômeno do CRIME ORGANIZADO e 
as formas mais eficientes de combatê-lo. 

 



PCC 
 
 
Em 31 de agosto de 1993, durante uma partida de futebol na 

quadra do Presídio Estadual de Taubaté, o “Piranhão”, 08 (oito) presos 
transferidos da capital do Estado para lá como castigo por mau 
comportamento, resolveram batizar o time deles como Comando da 
Capital. 

Estes criminosos reuniam-se habitualmente para tratarem de seus 
interesses, na maioria das vezes, escusos e logo transformaram este 
time de futebol em uma organização criminosa. 

Os criminosos que fundaram a organização diziam que esta havia 
sido criada para combater a opressão e os excessos de violência 
praticados pelas forças de segurança contra detentos no interior dos 
presídios do sistema prisional paulista 









  
2001 
A primeira demonstração de força do PCC ocorreu em 2001 com 
a REBELIÃO coordenada e simultânea em 29 presídios em 19 
cidades.  
  
  
  

 





2002 – 2003 
 
Nos anos de 2002 e de 2003, duas séries de atentados -que 
somadas superaram 60 ataques- atribuídos ao PCC. 
 
 
2003 
 
Em 2003, e do interior do presídio dito de segurança máxima, 
saiu a ordem de fuzilamento – cumprida – do juiz corregedor 
Antonio José Machado Dias.  

 



2005 
Em agosto de 2005, o PCC promoveu o assalto ao cofre do Banco 
Central em Fortaleza, que rendeu R$ 164,7 milhões. 
 
2006 
Em 2006 na última ação de guerra, e sempre num crescente de 
violências e desumanidades, o PCC fez São Paulo viver seus dias 
de TERROR.  
 
2008 
Em meados de outubro de 2008 começam a surgir rumores de 
que integrantes do PCC do Estado de São Paulo, conhecidos 
como “Comando Estadual” estaria se estruturando no PARANÁ. 

  

 



2012 
 
Em 2012 106 Policiais Militares foram mortos em atentados 
praticados por integrantes do PCC. 
  
2013/2014 
  
FUGA DE MARCOLA 
Ambicioso plano liderado pela cúpula do Primeiro Comando da 
Capital (PCC) com objetivo de resgatar seu líder máximo, 
Marcos Willians Herbas Camacho, o Marcola, da Penitenciária II 
de Presidente Venceslau, distante 600 quilômetros da capital 

paulista. 

 



DEMAIS AÇÕES 
 
Ameaça de assassinar o governador Geraldo Alckmin e promete 
parar a Copa do Mundo caso seus líderes sejam enviados ao 
Regime Disciplinar Diferenciado (RDD). Inclusive, recentemente 
foi veiculado na mídia um SALVE GERAL do PCC para o 
Governo neste sentido, onde os criminosos dizem ter 02 carros-
bomba preparados para serem usados em atentados durante a 
copa. 

 





Inquérito da Polícia Civil do Maranhão apura influência tanto 
do Primeiro Comando do Maranhão (PCM), quanto do “Bonde 
dos 40” no tráfico de drogas da capital do MA 
 
Instaladas dentro dos presídios maranhenses, as duas facções 
criminosas responsáveis por 62 mortes ocorridas no Complexo 
Penitenciário de Pedrinhas desde o início de 2013, não só 
disputam o comando das cadeias do Estado, como também 
brigam pelo tráfico de drogas em São Luís. Os grupos 
conhecidos como "Bonde dos 40” e “Primeiro Comando do 
Maranhão – PCM”, comandam o tráfico de drogas ludovicense 
de dentro dos presídios. 





BRUNO RIBEIRO O 

ESTADO DE S. PAULO 

04 Novembro 2014 | 03h 00 

 

Grupos se associaram para fazer a cocaína da Bolívia chegar 
a portos de Espanha, Holanda e Itália, passando por Santos SÃO 
PAULO. 

  
Denúncia do Ministério Público Federal (MPF) apresentada à 

Justiça na sexta feira aponta, pela primeira vez, ligação entre o 
Primeiro Comando da Capital (PCC) e a N’Drangheta, 
organização tida como a mais atuante das quatro máfias 
italianas. Os grupos criminosos se associaram para fazer a 
cocaína da Bolívia chegar a portos da Espanha, Holanda e Itália, 
passando pelo Porto de Santos. 

 









PRINCIPAIS MEDIDAS DE POLICIA 
JUDICIÁRIA: 

 

1. INFILTRAÇÃO; 

2. AÇÃO CONTROLADA; 

3. INTERCEPTAÇÃO TELEFONICA; 

4. INTERCEPTAÇÃO TELEMÁTICA. 

(CASO WHATSAPP) 



CRONOGRAMA DOS ACONTECIMENTOS 
DURANTE A MEDIDA CAUTELAR QUE 

CULMINOU COM A SUSPENSÃO DO 
APLICATIVO DE MENSAGENS  

 

WHATSAPP  







ORDENS JUDICIAIS 



07/07/2015 
 

01º ORDEM 
JUDICIAL 

ENTREGUE 
PARA A 

EMPRESA 
FACEBOOK 
DO BRASIL 



06/08/2015 
 

2ª ORDEM 
JUDICIAL 

 
APLICAÇÃO 
DE MULTA  



12/12/2015 
 

3ª DECISÃO 
JUDICIAL 

 
SUSPENSÃO 
TEMPORARI

A POR 48 
HORAS 
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